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Prefácio


			O livro traz, de forma simples e dinâmica, histórias de mulheres reais. As mães citadas na dedicatória são: Alessandra, de Jaboatão dos Guararapes — PE, Lavínia, do Rio de Janeiro, Mirella, de Recife — PE, Tatiele Danemberg, de Pelotas — Rio Grande do Sul, Enilde, de Carlinda — MT, Graciele, de Apiacás — MT, Rosy, de Recife — PE, Tatiele Patuzzi, de Alta Floresta — MT, Lauzina de Apiacás — MT, Zenata, de Água Boa — MT, Ivana, de Jaboatão dos Guararapes — PE, Ana Paula, de Recife — PE, Vitória, de Recife — PE, Erilene, de Nova Canaã do Norte — MT. Não irei associar situações diversas vividas por essas mães para não as expor, mas aqui há mães solos, mãe de crianças especiais, mãe que sofreu aborto, mãe adolescente, mãe que doou o filho, mãe que perdeu o filho em acidente. Quase todas as mães homenageadas carregam consigo uma ferida profunda na alma, desenvolvida pela maternidade. Espero que gostem do conteúdo e que recomendem a outras pessoas após a leitura. Gratidão por poder escrever cada linha com muito amor, empenho e respeito por cada mulher, cada mãe.


		




		

			
1 - Maternidade por escolha


			Filho desejado, planejado, esperado. Algumas vezes através da maternidade independente, adoção, outras vezes pelo casal com problemas de infertilidade de uma ou outra parte ou de ambas (reprodução in vitro) ou até mesmo por mulheres ou casais sem dificuldades relacionadas à fertilidade, que sentem-se preparados para esse compromisso eterno — não, você não leu errado, o compromisso com os filhos é eterno e vai além da nossa vontade ou entendimento. Como explicar tamanho amor? Nem a ciência consegue.


			São muitas as mulheres que gostam de priorizar e organizar suas vidas no sentido geral. O cronograma (quase sempre) segue da seguinte forma: curtir a vida, estudar, construir carreira, adquirir independência financeira, casar-se (ou não) e, por último, ser mãe. É um privilégio poder escolher ser mãe, estar preparada para isso, sonhar com isso, principalmente para as mães que requerem a reprodução assistida, que custa caro, muito caro em dinheiro e em saúde mental também, visto que nem sempre o procedimento dá certo de primeira, e a cada nova tentativa, mais exausta(o) e desacreditada(o) se encontra a mulher/o casal, porém a vontade de ser mãe permanece, e isso lhe dá forças para tentar de novo.


			Na atualidade em que vivemos, está cada vez mais comum lidarmos com mulheres que não desejam ser mães. Existe uma cobrança da sociedade em cima desse assunto, algo como: “você ainda é muito jovem, depois mudará de ideia, você está falando da boca para fora” etc. Precisamos lembrar de que: somos ou, pelo menos, deveríamos ser livres para fazer nossas escolhas pessoais, e se uma mulher escolhe, hoje, não ser mãe, não deve ser cobrada amanhã, nem em tempo algum, sua escolha deve ser respeitada da mesma forma da que escolhe pela maternidade, principalmente partindo de pessoas que dizem amá-la, pois “quem ama cuida, protege e, principalmente, respeita!”. Também é necessário citarmos aqui as mães já laqueadas que, por seus motivos, desejam reverter o processo — o que não chega a ser muito diferente da reprodução assistida em questões financeiras e mentais, além da frustração de, muitas vezes, o processo de reversão não ter sucesso.


			Também vale ressaltar o risco de aborto espontâneo, acompanhado do desgaste, que é grande, pois o bebê que você tanto deseja, e que não segura em seu ventre, acaba tendo o poder de escolher algo em sua vida, e não lhe dá total garantia de felicidade ou de certeza, da qual nunca possa se arrepender ou decepcionar-se futuramente. Sim, estamos sujeitas a nos arrepender de qualquer escolha que seja, portanto, decisões assim são sérias e para vida toda, por isso precisam ser desejadas por nós, de todo o coração, e jamais por influência.


			Embora seja uma escolha da mulher, esses contratempos que estão sujeitos a acontecer não deixam de ser desgastantes. Podemos, assim, definir que até quando a mulher escolhe ser mãe, não está livre de sofrer e deprimir-se já desde o início do processo de fertilização. Maternidade... quanto peso tem essa palavra, é um universo dentro de um corpo feminino, mas ninguém está tão capacitado a entender sobre isso quanto quem passa pela experiência.


			Portanto, é extremamente importante deixarmos bem claro aqui que mesmo quando nos sentimos preparadas para ser mãe, quando desejamos de coração e alma a maternidade, temos ao nosso alcance todos os recursos possíveis: dinheiro, tempo, quem nos ajude e quem nos apoie, mas ainda assim não estamos livres de ter aborrecimentos, decepções e vontade de desistir. A maternidade, como já relatei, é um universo dentro de um corpo, pois quando sai da mente para entrar em nosso corpo físico tudo muda, você ter consciência e autoconhecimento a esse respeito não impedirá de sentir todos os lados da situação, ou seja, lados bons e ruins.


			São milhões de hormônios alterados, novas células em desenvolvimento, existe um ser dentro de você, uma nova vida se formando dia após dia, durante nove meses, em um tempo normal, e que pode passar ou antecipar dependendo das condições da gestante, afinal: “cada corpo é um mundo”. Não há como compararmos duas gestações partindo de um mesmo corpo, imagina do corpo de outra pessoa?


			“Lembro da minha primeira gestação, que ocorreu em maio de 2010: uma gravidez que eu desejei muito, foram inúmeros exames de sangue com resultados negativos, e a cada vez eu ficava mais triste e desanimada, a cada menstruação descida vinha a frustração. Minha primeira doença, que causa infertilidade, foi diagnosticada aos 17 anos, quando contraí toxoplasmose, e durante o diagnóstico o médico já relatou isso a mim, que eu teria problemas quando decidisse me tornar mãe (caso fosse da minha vontade). Não sei explicar muito bem o que senti no momento, pois era ainda muito jovem, pensava apenas em estudar e construir minha carreira, enfim, ser independente. Porém me casei pouco tempo depois, e meus planos mudaram: eu quis ser mãe. Após perceber que não conseguiria, recorri a exames, e os mesmos constataram três doenças de infertilidade, porém nenhuma grave ou irreversível — eram anomalias que eu poderia fazer um tratamento hormonal para conseguir engravidar; e foi o que fiz. Encontrava-me já no meu segundo casamento, aos 20 anos, não me interessava bem quem fosse o pai, eu queria ser mãe, somente. Em janeiro de 2011, ele chegou para mim, adiantado, apressadinho. Ah, como eu quis esse filho! Como eu lutei por ele… e como me emocionei com a sua chegada.”


		




		

			
2 - Maternidade por acidente


			Você já leu o primeiro capítulo, provavelmente concordou com o que foi pautado, pode ler também, ao final, de forma breve e resumida, a minha primeira experiência com a maternidade, a gestação do meu primeiro filho, Antônio, atualmente com nove anos de idade. Falei de um modo resumido, mas bem abrangente, de todas as formas da maternidade por escolha. Neste segundo capítulo, é o reverso: abordaremos todos os acontecimentos da maternidade não desejada. Só quem de fato vivenciou esse tipo de situação tem propriedade para falar; quem nunca, pode no máximo imaginar e solidarizar-se com a dor e o sofrimento de uma mulher que não deseja ser mãe por inúmeras razões e, mesmo assim, se torna mãe!


			A maternidade por acidente pode dar-se de várias maneiras: estupro, troca de contraceptivos ou falha, na média de 1%, para a maioria deles. Mas ela existe! Laqueadura com as trompas amarradas ao invés de cortadas, enfim, toda e qualquer forma de concepção onde a mulher que não deseja ser mãe deveria ser vista por outro aspecto.


			Ao qual vemos em nosso dia a dia, não sejamos tão hipócritas a ponto de pensar que uma mulher se deu conta de que está em seu período fértil e em plena lucidez foi ter relações desprotegida, bem consciente da possibilidade grande de ocorrer a concepção, e mesmo assim fez, porque ela, sei lá, tem fetiche de ficar grávida para depois abortar, e acha prazeroso.


			Parem, por favor! Mulher nenhuma faz um aborto por satisfação ou hobby, algo que antes de qualquer coisa vai lhe causar dor, talvez até a possibilidade de não poder mais ser mãe, caso de fato queira algum dia. Quando ela realiza esse procedimento, é necessário terapia, pois os primeiros dias após o aborto não são fáceis, independentemente da idade gestacional, fora o risco de perder a vida. Ninguém escolhe viver essa situação por prazer ou alegria, passemos a refletir mais antes de julgar, e acolher mais antes de atirar pedras.


			No Brasil, segundo a nossa constituição (a bancada da câmara legislativa, a mesma composta por praticamente homens e evangélicos), o aborto é considerado crime, e fora só ficam três circunstâncias: feto acefálico, risco de vida para a mãe ou estupro, e mesmo diante dessas liberações, a burocracia é tão grande que dá tristeza e repulsa, o que só causa cansaço e mais dor à gestante. Porém raciocinemos: uma mulher fora dessas condições, mas que não deseja, de forma alguma, ser mãe, também não está correndo riscos? Sim, está, e eu digo os principais: o suicídio, a depressão durante e pós-parto, a rejeição sentida pela criança pode afetá-la por toda a vida, algumas vezes sem possibilidade de reversão. É importante lembrar também de que tudo isso dito no capítulo anterior referente à proibição do aborto é aplicado a uma classe de mulheres. Isso mesmo, o relato anterior não serve para todas, só as pobres, as que vivem em situação de rua, vulnerabilidade, violência doméstica, pouco acesso à informação e recursos básicos de saúde e sobrevivência; essas, caso engravidem e tentem tirar, são punidas, presas e julgadas, no entanto, se forem ricas, está tudo bem, tudo certo. Fazem com segurança em clínicas sem oferecer riscos a sua vida. Porque o que conta de fato é ter dinheiro, recursos. O dinheiro faz os seres humanos e não o contrário, a humanidade é escrava do dinheiro, usada por ele.


			Outro fator também importante a ser levado em consideração é o fato de que: ser contra algo não impede que outras pessoas realizem o que você não concorda, visto que ser a favor ou contra seja lá o que for é uma opinião “particular”. A sua verdade não é única e absoluta. Também é importante lembrar que acolher, ouvir e ajudar alguém que passa por uma situação como essa que você considera errada, criminosa ou como preferir chamar, você dar apoio e tem empatia, não vai diminuir seus valores enquanto pessoa e nem vai te fazer cúmplice de algo que você considera abominável, porque foi uma escolha pessoal e não diz respeito a você, nem te obriga a fazer o mesmo. Estou falando de empatia, solidariedade e acolhimento às mães que são obrigadas a ter um filho contra a sua vontade.


			Tenho uma amiga que fez laqueadura, porém as trompas só foram amarradas e ela não fazia ideia, apesar de que esse é um fato comum, mesmo sendo errado; e pasmem, 12 anos depois, ela engravidou novamente, já era mãe de três filhos, e dessa gravidez indesejada vieram gêmeos, eu acompanhei de perto o sofrimento dela, o desgaste, a depressão. Doeu como se fosse em mim, ela só aceitou a gravidez já no fim, que foi o que ocorreu comigo também. Uma gravidez empurrada goela abaixo, sem chances de poder escolher: ela estava no período da menopausa, e uma gravidez de risco, um parto muito sofrido e demorado, porém quase ninguém prestou atenção nisso, estavam todos ansiosos para ver a carinha dos gêmeos, dizendo a ela que não reclamasse, apenas agradecesse esse milagre de Deus que ela estava recebendo. Oi? Milagre? Eu acho que esse conceito está um pouco desatualizado, antigo demais… ou melhor: nem deveria existir!
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